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|Áo oica nem diga nunca mal de nin-
guem, senao de si mesmo, e? quando 

d'isto folgue? entao vai aproveitando. 
Dirija a Deus cada obra que fizer, offere-

cendo-lh'a, e peca-lhe que seja para sua honra 
e gloría. 

Quando estiver alegre, nao seja com risos 
demasiados, mas com uma alegría humilde, 
modesta, aífavel e edificativa. 

Tenha-se sempre por serva de todos, e em 
todos veja a Christo nosso Senhor, e assim 
Ihes terá respeito e reverencia. 

Esteja sempre disposta a cumprir a obedien­
cia, como se Jesús Christo fosse quem man-
dasse no seu prior ou prelado. 

|STEJA a comida bem ou mal guisada, nao 
se queixe, lembrando-se do fel e vinagre 

de Jesús Christo. 
Nao fale a ninguem á mesa, nem levante os 

olhos para pessoa nenhuma; considere a mesa 
do céo e o manjar de lá que é Deus, e os con­
vidados que sao os anjos; erga os olhos para 
aquella mesa, desejando vér-se lá. 

Deante de seu superior (no qual deve ver a 
Jesús Christo) nunca diga senao o necessario 
e com grande respeito. 

Jámais faca cousa que nao possa fazer deante 
de todos. 

Guarde-se de fazer comparacoes ou con-
frontacoes pessoaes, que sao odiosas. 

19 
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UANDO Ihe derem alguma reprehensao, 
acceite-a com humildade interior e ex­

terior, e rogue a Deus por quem a reprehen­
den. 

Qnando um superior manda urna cousa? nao 
diga que outro manda o contrario, mas pense 
que todos teem fins santos e obedeca no que 
Ihe mandarem. 

De cousas em que nada Ihe vai nem vem, 
nao seja curiosa de falar nem perguntar. 

Tenha presente a vida passada para cho-
ral-a, e a tibieza actual, e o que Ihe falta por 
andar d'aqui ao céo, para viver com temor, 
que é causa de grandes bens, 

O que Ihe dizem os de casa fa^a sempre, 
senao é contra a obediencia; e responda-lhes 
com humildade e brandura. 

WMEMBRA-TE que nao tens mais que urna al-
wm\ ma; has de morrer mais que urna 

vez, nem tens mais que umavida breve, e urna 
so tua; nem ha mais que uma gloria, e esta 
eterna; e darás de máo a multas cousas. 

Seja o teu desejo ver a Deus; o teu temor, 
se o perdes; a tua dor, se o nao gosas, e o 
teu goso o que te pode levar lá; e viverás com 
grande paz. 

Theresa de Jesús. 
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TÉRRA que nao é cultivada dará abro-
Ihos e espinhos, aínda que seja fértil; 

assim o entendimento humano. 
Diga bem de todas as cousas espirituaes, 

como de religiosos, sacerdotes e pessoas con­
sagradas a Deus. 

Entre muitos fale sempre pouco. 
Seja modesta em todas as cousas que fizer 

e tractar. 
Nunca porfié muito, e principalmente em 

cousas que importam pouco. 
A todos fale com alegria moderada. 
De cousa nenhuma faca zombaria. 
Nao reprehenda nunca a ninguem sem dis-

cricáo e humildade, e confusao propria de si 
mesma. 

Accomode-se á Índole da pessoa com quem 
tractar, com o alegre, alegre; com o triste, 
triste; emfim faca-se tudo para todos para 
salvar a todos. 

E m qualquer obra, e hora, examina a tua 
conscíencia; e, olhando para as tuas faltas, 
busca a emenda com o favor divino, e por este 
caminho alcancarás a perfeÍ9áo. 

Nao penses ñas faltas alheias, mas ñas vir­
tudes, e ñas tuas proprias faltas. 

Anda sempre com grandes desejos de pa­
decer por Christo em cada cousa e occasiao. 

Faca em cada dia cincoenta oíferecimentos 
de si a Deus, e faca isto com grande fervor e 
desejo de Deus. 

O que medita pela manha, traga-o sempre 
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presente todo o dia; e n'isto ponha muito cui­
dado, porque e de grande proveito. 

Guarde muito os bons sentimentos que o 
Senhor Ihe communicar, e ponha por obra os 
desejos que na oracao Ihe der. 

Fuja sempre de singularidades quanto Ihe 
fór possivel, que é grande mal para a commu-
nidade. 

As constituicoes e a regra da sua ordem 
lei-as muitas vezes, e guarde-as fielmente. 

E m todas as cousas creadas admire a pro­
videncia de Deus e a sua sabedoria, e em to­
das o louve. 

Desapegue o coracao de todas as cousas, 
busque a Deus, e o achará. 

Nunca mostré devocao no exterior que nao 
sinta no interior; pode porém encobrir a falta 
de devocao. 

A devocao interior nao a mostré , senao com 
grande necessidade: o meu segredo é para 
mim, diziam Sao Francisco e Sao Bernardo. 

Gousa particular de comida ou vestido nao 
o peca senao com grande necessidade. 

Jamáis deixe de se humilhar e de se morti­
ficar em tudo até á morte. 

Use sempre fazer muitos actos de amor, 
porque accendem e enternecem a alma. 

Faca actos de todas as outras virtudes. 
Offereca todas as cousas ao Padre eterno 

juntamente com os méritos de seu Filho Jesús 
Christo. 

Seja com todos suave e comsigo rigorosa.. 
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Ñas festas dos santos pense ñas suas virtu­
des, e peca ao Senhor que Ih'as dé. 

No exame de cada noite ponha muito cui­
dado. 

No dia em que commungar seja a oracao 
ver que sendo tao miseravel ha de receber a 
Deus, e na oracao da noite de o ter recebido. 

Nunca, sendo superior, reprehenda a nin-
guem com ira, senao.quando seja passada, e 
assim aproveitará a reprehensao. 

Procure muito a perfeicao e devocao, e fa-
zer tudo com ellas. 

Exercite-se muito no temor do Senhor, que 
traz a alma compungida e humilhada. 

Attenda bem quao promptamente variam as 
pessoas e quao pouco ha que fiar d'ellas, e 
assim apegue-se bem a Deus que nao muda. 

As cousas de sua alma procure tractal-as 
com um confessor espiritual e douto, a quem 
as communique e siga em tudo. 

Cada vez que commungar peca a Deus al-
gum dom pela grande misericordia com que 
veio á sua pobre alma. 

Ainda que tenha muitos santos por advoga-
dos, tenha particular devocao com Sao José, 
que alcanca muito de Deus. 

E m tempo de tristeza e perturbacao nao 
deixe as boas obras que costumava fazer de 
oracao e penitencia, porque o demonio pro­
cura inquietar para que se deixem; antes faca 
mais do que costumava, e verá quao prom­
ptamente o Senhor a favorece. 
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As tentacoes e imperfeicoes nao as commu-
nique com as mais desaproveitadas de casa, 
que fará damno a si e a ellas, mas com as mais 
perfeitas. 

MAXIMAS QUE TINHA ESCRIPTAS N UM REGIST0 
DO SEU BREVIARIO 

Nada te perturbe; 
Nada te espante; 
Tudo passa: 
So Deus nao muda. 
A paciencia tudo alcanca. 
Quem a Deus tem, nada Ihe falta. 
So Deus basta. 
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Preciosa oracáo de Santa Theresa de Jesús 

EÜS meu, pois sois a mesma caridade e 
amor, fazei que esta virtude se aper-

feicoe em mim de maneira que o seu fogo 
consuma todos os resaibos do meu amor pro-
prio. Ame-vos eu, thesouro único, e perfeita 
gloria minha, sobre todo o creado; e a mim 
em vos, por vos e para vos ; e ao meu pró­
ximo da mesma maneira, ajudando-o nos 
seus trabalhos, como desejo me ajudem nos 
meus; e a tudo o que ha fora de vos, so em-
quanto me fór auxilio para ir para vos: con-
solando-me, como me consolo, de que vos 
améis a vos mesmo perfeitamente, e de que 
vos amem continuamente os vossos anjos e 
bemaventurados na gloria, já corrido o veo e 
visto ás claras; e os justos n'esta vida, conhe-
cido pela luz da fé, tendo-vos por seu único e 
summo bem, fim e centro da sua afíeicao e 
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amor; quizera eu que todos os imperfeitos e 
peccadores fizessem o mesmo; e com o vosso 
favor tenho de ajudar a que assim o facam. 

Theresa de Jesús. 
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Retrato de Santa Theresa de Jesús 
por fr. Joáo da Miseria 

Achando-se Santa Theresa no convento das carmeli­
tas de Sevilha aos 61 annos de sua idade, por obedecer ao 
preceito imposto pelo Geral da ordem, o padre Graciano 
da Madre de Deus, consentiu em ser retratada por um 
frade leigo da mesma ordem chamado fr. Joáo da Miseria, 
que nao era bom pintor, mas que ao tempo fazia certas 
pinturas no claustro do dito convento. 

Muito parecidos e mostrando egual antiguidade e tendo 
idéntica inscrip^ao, ha dois d'estes quadros, um no con­
vento das carmelitas de Sevilha, e outro no de Valladolid: 
ha razáo para crer que ambos foram obra de fr. Joáo da 
Miseria, e por isso sao tidos em egual veneracáo. 

Os escriptores contemporáneos que tratam da Santa 
attestam que fóra mesmo formosa e que ainda aos 61 an­
nos de edade parecía muito bem, pena é que nao fosse 
retratada por um bom pintor. 

A muita bondade e verdadeiro carinho com que se pres-
tou a coadjuvar-me o sr. Herrero Bayona, de Valladolid, 
devo o poder enriquecer esta publicacáo com tao preciosa 
estampa, para adquirir a qual elle mesmo pediu o venera-
vel quadro ás religiosas carmelitas de Valladolid. 

Emfim, sendo o livro d'este dicto sr. a edÍ9áo mais per-
feita que existe dos originaes de Santa Theresa, e sendo 
esta traduc9áo sobre o dito livro quasi litteral, será con-
sola9áo o ficarmos certos que vemos as mesmas palavras 
da Santa em cada pagina d'esta traduccáo. Releve-se á igno­
rancia, que nao á boa vontade, o que na troca perderiam 
de certo. Releve-se-me tambem o nao ter respigado mais 
em suas riquissimas notas, por nao m'o permittir a estrei-
teza do livro. Remetto os amantes de Santa Theresa de 
Jesús para o Camino de perfección y el modo de visitar 
los conventos, publicado por D. Francisco Herrero Bayona, 
de Valladolid. 

D O TRADUCTOR 
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ĵy njyWi^P'iy " w " UÍ n 
|i |Wi|Mnwi yPyW y " ¡MM y 
"yPliyl^yMw " ta itt * 
g n iyW^ff^Pi w n w " ^ 
*iuiMiwlWilkiimiLy|W|Mjî  " 
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